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Introdução

 O presente artigo sintetiza uma experiência vivenciada na Licenciatura 

Interdisciplinar em Educação do Campo da Universidade Federal de Campina 

Grande, que durante a realização da Semana de Educação do Campo da UFCG-

2019, ofereceu aos discentes do curso, uma oicina pedagógica intitulada “A 
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Produção de Desenhos no Ensino das Ciências Humanas e Sociais (CHS) na 

Licenciatura em Educação do Campo”, enfocando as contribuições que o de-

senho favorece perante o processo de ensino – aprendizagem. Neste sentido, 

essa experiência tem por objetivo relatar as possibilidades e/ou estratégias di-

dáticas que a produção do desenho proporciona no ensino da área das Ciências 

Humanas e Sociais no âmbito da Licenciatura Interdisciplinar em Educação do 

Campo. 

No tocante ao itinerário metodológico, optou-se pela pesquisa qualitativa, 

que tem como meta trabalhar com dados relativos à realidade, que não podem 

ser quantiicados, tais como: valores, comportamentos, atitudes, percepções, 

perspectivas, dentre outros. Entre as técnicas utilizadas na pesquisa qualitativa, 

destaca-se a análise de conteúdo por meio da Pesquisa-Ação, através da pro-

dução e análises dos desenhos produzidos no decorrer da oicina pedagógica.  

Diante da delimitação do tema em tela, e da natureza deste estudo, opta-

mos por apresentar esta temática em decorrência da precisão de suscitar prá-

ticas pedagógicas alternativas que possam contribuir incisivamente para uma 

formação crítica, dinâmica, plural, proativa, capaz de converter o ‘tradiciona-

lismo pedagógico’ em praxes que promovam uma aprendizagem contextuali-

zada recheada de signiicados na formação da área das Ciências Humanas e 

Sociais    na Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo.

 Desta forma, reairma-se aqui que o desenho pode contribuir expressiva-

mente durante todo o processo de formação do licenciado em educação do cam-

po, pois estimula a criatividade, a liberdade de pensar e expressar sentimentos, 

ideias, situações vividas, dentre outros aspectos. Este pode ser uma ferramenta 

muito importante na rotina didática, sendo ele um excelente motivador para a 

construção da aprendizagem por área de conhecimento. 
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Área das ciências humanas e sociais na                                                 
licenciatura   em   educação   do   campo

A Licenciatura em Educação do Campo nasce em 1997 durante o encon-

tro Nacional de Educação na Reforma Agrária (ENERA), “como uma proposta 

de educar o camponês para que o mesmo, tenha melhores condições de vida e 

de trabalho, na perspectiva de mantê-lo no campo com dignidade, assim, deu 

início a uma nova forma de pensar e fazer educação no campo” (SILVA, 2011).

Nesse contexto, a Licenciatura em Educação do Campo surge da necessi-

dade de uma educação do campo, e no campo, com práticas educacionais con-

textualizadas que valorizem seu lugar e a identidade camponesa que, durante 

muito tempo vem sofrendo com as práticas educacionais voltadas apenas para 

a comunidade urbana. 

A Licenciatura em Educação do Campo tem início a partir dos movimen-

tos sociais. São eles: o Movimento Sem Terra (MST) e o Movimento Sindical 

Dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (MSTTR) que lutam para a promo-

ção de políticas que possam garantir uma educação do campo que promova o 

trabalho do camponês, e que interaja com a vida do campo, com os saberes, e 

com as práticas, que fortaleça o espaço campesino como um lugar de identida-

de cultural. Desta forma, Menezês (2011) destaca que.

 A Licenciatura em Educação do campo tem por inalidade formar prois-
sionais para atuarem nas escolas do campo, tendo assim uma formação 
diferenciada das outras licenciaturas, pois o Curso de Licenciatura em Edu-
cação do Campo visa formar sujeitos para atuarem por Área de conheci-
mento e não por disciplinas isoladas, gerando assim uma maior amplitude 
na área de atuação dos proissionais da Licenciatura em Educação do Cam-
po (MENEZÊS, 2011, p. 11).

Segundo Molina (2015), o curso de Licenciatura em Educação do Cam-

po tem como alvo a escola de educação básica, com destaque na construção 
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da organização escolar e do trabalho pedagógico para os anos inais do ensino 

fundamental e ensino médio. Também possui como objetivo preparar futuros 

educadores para ir além da docência: operacionalização na gestão de processos 

educativos escolares e na gestão de processos educativos comunitários, tendo 

como formação uma das três áreas que abarcam a Licenciatura em Educação do 

Campo: Linguagens e códigos, Ciências Humanas e Sociais e Ciências Exatas 

da Natureza. 

No âmbito deste debate, surge o curso de Licenciatura Interdisciplinar em 

Educação do Campo, no Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido 

(CDSA), campus da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), en-

quanto resultado de um intenso processo de discussão entre movimentos sociais 

do campo, Ministério da Educação e Instituições de Ensino Superior Públicas, 

dentre estas a UFCG. Nesse contexto, foi apresentado em reunião ordinária do 

Comitê Paraibano de Educação do Campo, no dia 12 de novembro de 2008, a 

proposta inicial da LECAMPO1 da UFCG, momento muito importante para a 

elaboração do Projeto Pedagógico do referido curso.  

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC, 2011), seu objetivo  

é formar professoras(es) para a Educação Básica em consonância com a rea-

lidade social e cultural especíica das populações que trabalham e vivem no e 

do campo, na diversidade de ações pedagógicas necessárias para concretizá-la 

como direito humano e como ferramenta do desenvolvimento social.

Por ser um curso diferenciado, a LECAMPO/UFCG favorece uma for-

mação onde os proissionais tornam-se capazes de exercer com autonomia e di-

namicidade a regência multidisciplinar em três áreas de conhecimento: Lingua-

gens e Códigos, Ciências Exatas e da Natureza e Ciências Humanas e Sociais.  

A formação por área de conhecimento da LECAMPO busca combater uma 

1 Licenciatura Interdisciplinar em Educação do Campo.
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visão positivista, fragmentada de conhecimento, adotando como estratégia para 

transformação do ambiente escolar e de formação de docentes para o campo a 

formação por área de conhecimento.

O termo “área” no ponto de vista elaborado por Caldart  e citado por 

SANTOS (2013) pode ser percebido de várias formas:

a) como um simples agrupamento multidisciplinar, visando estabelecer 

algum tipo de diálogo entre docentes de disciplinas diferentes. Isto está 

ancorado numa concepção neoliberal de educação, que não garante uma 

formação que permite às novas gerações de trabalhadores uma visão de 

totalidade acerca da realidade e da elaboração do conhecimento. b) um 

segundo entendimento, que se contrapõe ao primeiro, é o de tratar as áreas 

conforme a perspectiva histórico-crítica. Por esta abordagem, não se con-

sidera “ a transformação no âmbito da forma escolar, mas sim da sala de 
aula, ou seja, na revisão ou reairmação dos conteúdos (pela compreensão 
que a escola atual trabalha efetivamente pouco com conteúdos)”. Assim, os 
métodos de ensino é que devem ser transformados para que a escola cum-

pra sua principal função: a socialização do conhecimento à classe traba-

lhadora. A mencionada autora airma, corretamente, que a discussão sobre 
“área” não costuma ser referência curricular para quem defende a perspec-

tiva histórico-crítica de formação humana. c) uma terceira possibilidade 

de trabalho com as áreas, a qual deve ser assumida pela Licenciatura em 

Educação do Campo, dá-se a partir da crítica à primeira perspectiva e da 

incorporação de relexões importantes elaboradas pela segunda abordagem 
listada. Portanto, seria uma proposição de síntese que supera as duas pri-

meiras abordagens. Por esta perspectiva, o currículo por área na formação 

do professor do campo deve orientar a transformação da escola entendendo 

que a forma escolar educa e não apenas transpõe seus conteúdos de ensino. 
”Transformar a escola é, de acordo com essa visão, reconigura a forma es-

colar para poder restabelecer sua ligação com a vida, tomando-a (enquanto 

atividade humana criativa que tem por base o trabalho) como princípio 

educativo e vinculando os conteúdos escolares com os conteúdos da vida, 
que é também luta por ela e implica contradições a serem examinadas pelos 
estudos organizados pela escola.(CLADART, 2000 apud. SANTOS, 2013, 

pg.102-103)  

Ou seja, essas várias formas de idealizar a formação por área destina-se à 

busca pelo conhecimento de todo e não apenas das partes. Essa é uma demanda 

típica do século XX e XXI.
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Umas das Áreas que é oferecida como habilitação  na Licenciatura em 

Educação do Campo é a Área de Ciências Humanas e Sociais. Área  que habi-

lita o discente para atuar como professor que abrange as seguintes disciplinas: 

História, Geograia, Filosoia e Sociologia. Segundo a Lei e o parecer 853/1971:

As Ciências Humanas e Sociais é uma área de estudos que tem por objeti-
vo a integração espaço-temporal do educando, servindo-se para tanto dos 
conhecimentos e conceitos da História e Geograia como base e das outras 
ciências humanas - Antropologia, Filosoia, Sociologia, Política, Economia 
- como instrumentos necessários para a compreensão da História e para 
o ajustamento ao meio social a que pertence o educando. (PENTEADO, 
2008 pg.25)

Ou seja é importante sempre entendermos que o ensino de História, Geo-

graia, Filosoia e Sociologia, não deve ser um ensino engessado onde o edu-

cando torna-se um mero reprodutor, mas é necessário mostrar aos educando 

a importância destas disciplinas, e mostrar também que a área das Ciências 

Humanas e Sociais é libertadora e de uma forma prática  em que provocará no 

aluno uma inquietação e uma grande curiosidade, fazendo assim que o conhe-

cimento seja construído e não apenas repassado. Concordamos com Penteado 

(2008, pg. 22)  quando a mesma airma que: 

As ciências Humanas e Sociais compreendem uma área do conhecimento 
humano alimentada pelo saber produzido por várias ciências - Sociologia, 
Antropologia, História, Geograia, Economia e Política, entre outras. Todas 
têm como objeto de estudo o homem em suas relações: entre si, com o meio 
natural em que vive, com os recursos já criados por outros homens através 
dos tempos. Cada uma delas, por sua vez, especializa-se em determinados 
aspectos desse seu objeto de conhecimento, que é muito amplo (PENTEA-
DO, 2008, pg.22)

Percebemos aí a amplitude que existe na área das Ciências Humanas e 

Sociais. Pois cada disciplina apresenta sua particularidade e individualidade, 

mas todas estão sempre interligadas com o objeto de estudo da área. Penteado 

ressalta que é: 
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(...) é necessário examinar a contribuição das ciências humanas na forma-

ção inicial do aluno do Ensino Fundamental, a partir da perspectiva que 

aqui se propõe, a im de oferecer uma contribuição real a essa de ensino, e 
não apenas uma alternativa a mais para confundir este já tão emaranhado 

campo de trabalho (PENTEADO, 2008, p.27)

A área das Ciências Humanas e Sociais contribui muito para a construção 

do conhecimento.  Segundo Penteado (2008) ela nos mostra pontos estruturan-

tes para a construção de um sujeito crítico a:

(...) perceber a sociedade em que vive como uma construção humana, que 

se reconstrói constantemente ao longo das gerações, o que não envolve 

necessariamente avanços ou melhorias: essa reconstrução pode ser repro-

dutora ou transformadora, realizando-se em um luxo constante, dotado de 
historicidade, que orienta os processos aí desenvolvidos (...) perceber-se a 

si próprio como um agente social que fatalmente intervém na sociedade, 

seja compactuando com ela, seja transformando-a (...) perceber o ,sentido 

dos processos que orientam o constante luxo social, bem como o sentido 
de sua intervenção nesse processo. (PENTEADO, 2008  pg.27)

Para tanto é necessário entender que a área das Ciências Humanas e So-

ciais tem que seguir esses pontos acima citados, pois, essa área tem o intuito de 

formar um cidadão capaz de se posicionar diante de qualquer situação que lhe 

for imposta em todos os momentos da vida, sendo   necessário entender que o 

ser humano é o construtor e criador, ou seja, é capaz de produzir seu próprio 

conhecimento a partir de seu contexto e do tema que está sendo proposto (RO-

DRIGUES, 2010)

 No âmbito da Licenciatura em Educação do Campo, a habilitação nessa 

área de conhecimento  de acordo com  Santos (2013) deve ao estudar e pesqui-

sar:

Analisar o processo epistemológico das ciências humanas e sociais, com 

destaque para a História, Geograia e Sociologia. Compreender os princi-
pais métodos e instrumentais utilizados no desenvolvimento de pesquisas 

na área de Ciências Humanas e Sociais. Analisar a formatação, os limites 

e as possibilidades da área de Ciências humanas e sociais nos currículos 

de ensino médio. Iniciar um processo de construção de referenciais para a 

pesquisa e o trabalho por área de conhecimento.” (SANTOS, 2013 pg.112) 
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De acordo com Santos (2013) na área de Ciências Humanas e Sociais 

deve ser adotado o materialismo histórico-dialético o método de análise para 

estabelecer um patamar comum de interpretação das Ciências Humanas e So-

ciais, antecedendo os seguintes conceitos: Espaço, escala, território, região, 

processo histórico-geográico, temporalidade, modo de produção, totalidade, 

contradição, poder (relações de), ideologia, sociedade/classes sociais, forças 

produtivas, trabalho, hegemonia e cultura.

Por isso concordamos com Penteado (2008) quando a mesma airma que 

todos esses conceitos têm por objeto de estudo o homem em suas relações: en-

tre si, com o meio natural em que está inserido, com os recursos já criados por 

outros homens através dos tempos. 

Caminhos metodológicos

Nessa pesquisa utilizamos os pressupostos da pesquisa qualitativa. De 

acordo com Lakatos e Marconi (2009), a pesquisa qualitativa se preocupa com 

um nível de realidade que trabalha com o universo de signiicados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser redu-

zidos à operacionalização de variáveis. Nesse contexto, a pesquisa foi desenvol-

vida através de uma revisão bibliográica e do relato da Pesquisa-Participante.

Na revisão bibliográica utilizamos os seguintes autores: Gil (2012); 

Araújo e Silva (2011); Caldart (2010); Silva (2011); Ghedin (2011); Lakatos e 

Marconi (2009); Menezês (2011); Molina (2015); Penteado (2011); Santomé 

(1998), Santos (2013); Santos (2006) e Fontana e Paviani (2009).

A Pesquisa-Participante orientou e conduziu toda a experiência em desta-

que. Neste sentido, Gil (2012), evidenciam que a Pesquisa-Participante é aquela 
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que, além de compreender, visa intervir na situação, com vistas a modiicá-la. 

O conhecimento visado articula-se a uma inalidade intencional de alteração da 

situação pesquisada. Assim, ao mesmo tempo em que realiza um diagnóstico 

e a análise de uma determinada situação, a Pesquisa-Participante propõe ao 

conjunto de sujeitos envolvidos mudança que levem a um aprimoramento das 

práticas analisadas.

Nesse contexto a Pesquisa Participante foi realizada no desenvolvimento 

de uma oicina pedagógica intitulada “A produção de desenhos no Ensino das 

Ciências Humanas e Sociais (CHS) na Licenciatura em Educação do Campo” 

e percorreu o seguinte itinerário:

No primeiro momento procedeu-se uma debate teórico acerca  das Ciên-

cias que formam a área das Ciências Humanas e Sociais no âmbito da Licencia-

tura em Educação do Campo, como também, a importância do desenho  como 

recurso pedagógico articulador dos conhecimentos teóricos/metodológicos/pe-

dagógicos na área das Ciências Humanas e Sociais através de uma mediação 

dialógica entre o professor ministrante da oicina e alunos da Licenciatura em 

Educação do Campo.

No segundo momento o professor mediador dividiu-se a turma em grupos 

de 03 alunos (as), distribuiu livros didáticos de Geograia, História, Sociologia 

e Filosoia e solicitou-se que estes produzissem desenhos que ilustrassem te-

mas/conteúdos previamente selecionados pelo professor que conduziu a oicina 

como ilustram as fotos abaixo: 
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No terceiro momento, determinou-se que as equipes socializassem suas 

produções com a turma, concomitantemente realizassem na apresentação de 

cada desenho as conexões existentes entre os conhecimentos geográicos, his-

tóricos, sociológicos e ilosóicos. Após tal feito, concluiu-se a atividade e ob-

servou-se que o desenho oportuniza o desenvolvimento de variadas iniciativas 

pedagógicas que contribuem proativamente para que a aprendizagem ocorra 

com dinamicidade e signiicado, prática ainda muito incipiente na rotina di-
dática da maioria das instituições de ensino da educação básica em relação ao 

ensino das Ciências Humanas e Sociais.  

Resultados E Discussão: a oficina de desenhos 
como estratégia pedagógica na formação por área 
de conhecimento das ciências humanas e sociais 
na educação do campo

 A oicina pedagógica se caracteriza como uma das ferramentas mais im-

portantes na consolidação do processo de ensino-aprendizagem, articulando os 

conhecimentos teóricos com atividades práticas com vistas ao melhor desen-

volvimento da construção do conhecimento por parte dos educandos.



61

Movimentos Dialético da Educação do Campo: teorias, práticas e reflexões

 Como um instrumento extremamente importante que vem ao auxilio do 
trabalho pedagógico desenvolvido pelo docente, para Fontana e Paviani (2009, 

p.78) a oicina pedagógica possui duas inalidades principais: “(a) articulação 
de conceitos, pressupostos e noções com ações concretas, vivenciadas pelo par-

ticipante ou aprendiz; e (b) vivência e execução de tarefas em equipe, isto é, 
apropriação ou construção coletiva de saberes”. Atividades que promovam a 

real interação entre teoria e prática e a execução das mesmas através do tra-

balho coletivo, em equipe, são fundamentos primordiais para a execução de 
oicinas pedagógicas eicientes.

 A oicina pedagógica ainda conta com características bem diferentes das 
demais atividades pedagógicas como vai dizer Fontana e Paviani (2009) que:

A oicina, como qualquer ação pedagógica, pressupõe planejamento, mas 
é na execução que ela assume características diferenciadas das abordagens 
centradas no professor e no conhecimento racional apenas. O planejamento 

prévio caracteriza-se por ser lexível, ajustando-se às situações-problema 
apresentadas pelos participantes, a partir de seus contextos reais de traba-

lho (FONTANA; PAVIANI, 2009, p.79)

 Um bom planejamento é extremamente importante para realizar uma boa 

oicina, como todo trabalho pedagógico. Todavia, este planejamento precisa se 

ajustar aos momentos de desenvolvimento das ações realizadas pelos sujeitos 

envolvidos, para que o resultado planejado pelo professor possa ser alcançado 

de maneira satisfatória.

 A oicina pedagógica se apresenta como uma ferramenta muito interes-

sante que o professor possui a sua disposição para trabalhar de uma maneira 

mais concreta os saberes necessários para a formação de seus discentes. Com 

ponderação, deve ser explorada de modo mais intensa nos ambientes escolares, 

já que pode nos oferecer um meio muito rico para a exploração de conteúdos 

didáticos, e assim melhorar signiicativamente o processo de ensino aprendiza-

gem.
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Santos (2006) destaca que “quando lidamos com desenhos, estamos li-

dando com o aspecto visual do pensamento e da memória dos educandos”. 

Desta forma, foi solicitado na oicina que os grupos produzissem desenhos vol-

tados para o Ensino das Ciências Humanas e Sociais (CHS), nestes deveriam 

aparecer elementos e/ou representações que façam menção a Geograia, a His-

tória, a Sociologia, a Filosoia e suas conexões.

Nas referidas representações, identiicamos que a igura 01, procurou 

problematizar o tema ‘População Brasileira’, a partir de uma leitura geográica, 

onde abordou-se nuances como: migração, densidade geográica, natalidade-

-mortalidade e êxodo rural. Diante do elucidado, identiicou-se inúmeras pos-

sibilidades de explorar o desenho em sala de aula enquanto ferramenta didática 

basilar para que o processo ensino-aprendizagem aconteça pragmaticamente e/

ou signiicativamente. 

Figura 1- Representação do conteúdo “População brasileira” 

Fonte: Arquivo pessoal   
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A igura 2 exibiu o temário ‘Feudalismo’, esta foi explicada por intermé-

dio de conhecimentos históricos e evidenciou as relações que processavam-se 

entre os senhores feudais e seus servos, as formas de produção do referido 

período e a disposição do feudo. A parir desta, discutiu-se o quão os desenhos 

podem contribuir para que os alunos entendam os conteúdos programáticos e 

consolidem novos conhecimentos.   

Figura 2 - Representação da temática “Feudalismo” 

Fonte: Arquivo pessoal

 A igura 3, que possuía como temática “Religiões: experiência do sagra-

do”, buscava representar os sinais do sagrado, no que se refere a religiosidade. 

Chauí (2000) destaca que o sagrado é a experiência de uma força sobrenatural 

que exerce poder sobre determinado ser. O que foi evidenciado através da rela-

ção entre o Bem X Mal, um código para nortear as ações dos sujeitos, objetos 

que possuam signiicações para a religião etc. Todas essas questões foram abor-

dadas no debate coletivo sobre o desenho.
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Figura 3 – Representação da temática: “Religiões: experiência do sagrado”

Fonte: Arquivo pessoal

 Na igura 4 evidencia-se a luta dos povos sem terra. Desde agriculto-

res que sempre trabalharam em terras alugadas, ou que sempre trabalharam 

no campo, mas, nunca tiveram posse da mesma. O desenho também nos traz 

uma análise sociológica sobre a posse de terras no Brasil, sobretudo de grandes 

fazendas de políticos, como está exposto no desenho abaixo o nome de uma 

tradicional família no campo da política da Paraíba que possuem terras, fazen-

das e acabam acumulando inúmeras propriedades através da politicagem. Tudo 

isso para se auto beneiciarem. O desenho ainda indica a representação de um 

assentamento do Movimento Sem Terra (MST) como forma de resistência pela 

posse da terra e como expressão de luta e resistência pela reforma agrária no 

Brasil.
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Figura 4 – Representação do Tema: “Ocupar Resistir, produzir, a questão da 
terra no Brasil”.

Fonte: Arquivo pessoal

Podemos perceber a partir do mesmo desenho, a representação do campo 

como um lugar de desenvolvimento: com um hospital, uma escola e até pré-

dios, o que nos leva a uma relexão sobre as formas que nos são apresentadas 

o campo. O desenho representa a luta das classes sociais em relação à posse de 

terra. Uma análise sobre a divisão de terra no Brasil, onde o processo de posse 

icou concentrado apenas nas mãos dos grandes fazendeiros, dando continuida-

de ao processo de desigualdade social na divisão territorial brasileira.

De uma forma geral, ao analisar os desenhos produzidos pelos grupo, i-

cou evidente  o processo de interdisciplinaridade, entre as disciplinas, Geogra-

ia, História, Sociologia e Filosoia. Disciplinas que formam a área das Ciên-

cias Humanas e Sociais da  Licenciatura em Educação do Campo. Através dos 

desenhos foi construído um conhecimento total, sem fronteiras sólidas entre as 

disciplinas como destaca (SANTOMÉ, 1998, p.70). 
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A partir da leitura interdisciplinar dos desenhos, diferentemente da vi-

são disciplinar de conteúdo, podemos observar as relações existentes entre os 

diferentes conhecimentos geográicos, históricos, sociológicos e ilosóicos e 

entender que a realidade não se explica de forma fragmentada, mas sim, de for-

ma integrada, onde todos os temas/conteúdos integralizados entre si constituem 

nossa realidade.

Assim, ao pensar a oicina de forma interdisciplinar, tentamos articular os 

fragmentos, minimizando o isolamento nas especiicações das disciplinas que 

formam a área em tela e dando novo rumo a área, adotando a colaboração e o 

diálogo das várias disciplinas para o estudos de determinados temas que orien-

tam o percurso formativo da educação do campo, respeitando a especiicidade 

de cada ciência, isto é, a fragmentação necessária no diálogo inteligente com o 

mundo e cuja gênese encontra-se na história do desenvolvimento do conheci-

mento. 

Considerações 

Os desenhos produzidos durante a oicina, utilizado como recurso me-

todológico, buscou objetivar a interação das temáticas que compõe a área das 

Ciências Humanas e Sociais da Licenciatura em Educação do Campo. Por meio 

deste, foi possível realizar análises da realidade sob diferentes óticas: uma aná-

lise sociológica, histórica, ilosóica e geográica dos temas.

A partir da leitura de cada tema exposto em sala de aula, o discente da 

licenciatura em educação do campo construirá uma nova leitura do mundo, 

pois, ele não verá o conhecimento de uma maneira compartimentada, mas sim 

interdisciplinarizada. O desenho, como estratégia didática, na perspectiva do 

estudo por área de conhecimento, nos mostra como os conteúdos/temas traba-
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lhados na Licenciatura em Educação do Campo, especiicamente na área das 

Ciências Humanas e Sociais não se apresentam de forma isolada, fragmentada, 

mas sim, através de uma ótica que compreende que o conhecimento deve ser 

visto e entendido de uma maneira holística, totalizante. 

 Podemos concluir que trabalhar com desenhos como estratégia didático-

-pedagógica, na perspectiva de área de conhecimento, é exercer a consciência 

crítica dos estudantes através do seu imaginário, realizando-se uma leitura mais 

ampla dos conhecimentos que são trabalhados na sala de aula, maximizando 

assim, a qualidade do processo de ensino aprendizagem de uma forma coletiva 

e dialógica, como mostra a fotograia registrada ao inal da oicina.
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